
Todos estamos

convencidos, em­

bora não o con­

Iessemos, de qua
o S o 1 nasce só

para nós.
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FARENSE,2
PORTIMONENSE, 1

f Sob a arbitragem do sr.

Eduardo Gbuveia e com o cam­

po repleto de- gente realizou-sé no

passado domingo no Estádio de
São Luiz, em Faro, o encontro

entre o Sporting Farense e o

Portimonense, tendo as· equipas
as seguintes constituições:

.

FARENSE - Isaurindo; Rei­
na e José Maria; Vieirinha, Ven­
tura e Bento; Armando, Balela,
Remigio, Rialito e Queimado.
PORTIMONENSE +r Daniel;

Luz e Rebelo; Arquímínío, Coe­
lho e Di Paola; Camarinha, Men­
daña, Romão, José António e

Alexandrino.
A saída coube aos visitantes

que desenvolveram desde o prin­
cipio ao final do 1.0 tempo boa
técnica de jogo principalmente
n-t sua linha avançada só não
tendo conseguido goals dada a

boa actuação da defesa do Faren­
se que tiveram de executar tra­
balhos extenuantes. Aos 8 minu­
tos -com Isaurindo batido e José
Maria mal colocado o Portimo­
nense podia ter aberto o seu acti­
vo, no entanto a bola saiu ao la­
do) e só aos 30 minutos apareceu
o seu primeiro e único goal. Até
ao) final da 1.' parte o Farense

procurou igualar o marcador, não
o tendo, porém, conseguido.
Recomeçado o encontro viu-se o

Farense à recarga ao passo que o

Portimonense remeteu-se à defe­
S9. do resultado conseguido no

primeiro tempo e aos 10 minutos
Queimado marca o 1.° goal do
Farense, e recebendo a bola de

(Continuação na 3.· página)
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LICEU NA(IONAl DE FARO
Da Reitoria do Liceu Nacional

de Faro pedem-nos a publicação
da seguinte noticia:

A publicação do Decreto-lei n.v

41.192, que se refere à obrigato­
riedade ou dispensa de matrícu­

la. de alunos externos do ensino

liceal, deu origem a equivocos que
estes serviços têm esclarecido, à
medida que os interessados vão

aparecendo e expondo os seus ca­

sos individuais.
Podendo, todavia, suceder que

alguém venha a ser prejudicado
por uma má interpretação - sua

ou alheia - daquele diploma le­

gal esclarece-se o seguinte, de
acordo com o texto do Decreto
referido e com

�

as Circulares n.v

2.120 e 2.128 da Direcção Geral
dt) Ensino Liceal.
a) - Em geral ficam sujeitos

a matrícula anual nos estabeleci­
mentos de ensino oficial todos os

alunos do ensino externo com me­

nos de 21 anos de idade antes do
inicio do ano escolar que preten­
dem fazer exame.

b) - São, contudo dispensados
dessa matrícula:
1) -Todos aqueles que, com­

pletando 18 anos antes do Inicio
• do ano escolar se encontrem em­

pregados. Desta situação terão
de fazer prova por declaração da
entidade patronal, confirmada pe­
lo Sindicato respectivo.
Estes alunos provarão, além

disso, que frequentam um curso

nocturno em estabelecimento ou

são ensinados por professores de­
vidamente diplomados, consistin­
do essa prova na apresentação
del uma declaração do director do
estabelecimento ou do professor,
consoante os casos.

2) - «Os alunos que provem
ter iniciado sem matrí6ula ofi­
cial, ao abrigo da legislação an­

terior, os estudos do 1.° ou do 2.°
ciclos dos liceus ...... » (parágrafo
4.° do art.v 1.° do Decreto n."

41.192).
c) - «Poderão ser autorizados

a matricular-se nos 2 anos do 3.°
ciclo do ensino liceal os alunos
que completem 20 anos até 15 de
Junho do ano lectivo em que se

matrículams, ( parágrafo 2.° art.s
1.° da legislação citada).
d) - «No ano lectivo de 1957-

-1958 podem matricular-se cumu­

lativamente no 6.° e no 7.° anos

os alunos que tenham sido apro­
vados anteriormente a 1957-1958
nas 2 secções do 2.° ciclo, embora
com deficiência numa disciplina

de qualquer das secções». (pará­
grafo 3.° do Decreto referido).

•

Atendendo a que está a findar
o prazo (Até 15 de Outubro) pa­
ra matrícula dos alunos externos,
torna-se urgente que todos os in­
teressados que tenham dúvidas
sobre a sua situação escolar, mes- .

mo depois da publicação desta

nota, procurem esclarecer-se so­

bre os seus casos pessoais na Se­
cretaria do Liceu.

Esclarece-se, completamente,
que estes serviços não podem for­
necer informações pelo telefone,
pelo que cada interessado as de­
verá colher pessoalmente, ou por
interposta pessoa.

.

Reitoria do Liceu Nacional de
Faro, 8 de Outubro de 1957

fm� m���l�ml
O ALGARVE
mais uma vez ... comilfo
O despacho ministerial, de

cujo conhecimento passou,
desde há anos, a depender
em parte a orientação da la­
voura e do comércio nas

suas transacções do figo in­
dustrial, só agora, em 7 do
corrente foi publicado, em­

bora lavrado em 2 de Agos­
to, isto é, dois meses antes.
Continuando omisso quan­

ta à determinação do local
dê entrega do produto e à
obrigatoriedade de aquisi­
ção, bem como quanto à
contribuição do figo algar­
vio para a industria do aleo­
o despacho mantem as incer­
tezas anteriores, implicando
a subordinação do Algarve
aos interesses dos potenta­
dos da industria e a sua re­

ferência ao decreto n.s
41.204 cria uma situação
(Continuaçi.o na 4.· págilta)

Este jornal, pela pena do seu

colaborador - assistente Reporter
X, veio de novo falar nas defi­
ciências da nossa Praia, dedu­

zindo, em resumo, que a sua ma.

gnífica assistência turistica era ...

literatura:
Passada a época balnear, será

altura de efectuar um exame re­

trospectivo do que se desejava fa­
zer, como se disse por 2 vezes

neste jornal - em 21 de Abril
e 4 de Agosto últimos - e aquilo
que se não fez.

BOA ILUMINAÇÃO
Não admira que a rede eléc­

trica déQuarteira, que é proprie­
dade da Junta de Turismo, ainda
não .esteja ligada à de alta ten­
são, porque também não está a

da Sede. do Concelho, cuja Câ­
mara há mais de 2 anos pensa
no assunto, nem era. no curto es­

paço de 5 meses - visto que to­
mámos posse em Abril último -

que era possível conseguí-lo.
Aguardamos no entretanto que

a nossa Câmara informe das con­

dições em que nos pode fornecer
a energia em alta tensão, quando
a sua rede estiver nas Quatro
Estradas,. no fim. da 2." fase de
eléctrificação do Concelho.
E, a propósito, devemos escla­

recer Reporter X que a explora­
ção da energia eléctrica em

Quarteira não é deficitária para
a Junta de Turismo, - antes pe­
lo contrário - não obstante se

receber apenas 5 mil escudos por
ano para iluminação pública.
E se não está tão bem ílumí­

n�da como desejaríamos, é pre­
CISO notar que Quarteira é a

única freguesia rural do Conce­
lho com iluminação eléctrica.
Esperamos que, em qualquer

circunstância; este problema do

aumento substancial da energia
eléctrica durante a próxima épo­
ca balnear já esteja resolvido -

se outro poder mais alto não se

levantar.

ficou a dever valiosos servi­

ços quer, como Presidente da

Junta de Turismo da Praia de

Quarteira, quer como Presidente
do Municipio louletano: o Sr. Dr.

Maurício Seráfim Monteiro.
Teve este nosso amigo e pres­

tigioso algarvio, durante os nove

meses que chefiou a admínístra­
ção munícípalísta louletana, par­
te tm p o r tan t e no consegui­
mento deste melhoramento, orga­
nizando a Grande Comissão que
se deslocou a Lisboa.

Logo, era de toda a justiça,
trazer para as colunas do jornal
da terra onde viveu uma vida
inteira e creou fortes amisades,
o seu depoimento, que não só tra­
duz o seu pensamento, como tam­
bém o seu muito amor a Loulé,
por quem tanto pugnou, e de

quem, - embora distante - se

confessa grande amigo.
Procurámo-lo na 2." Conserva­

tória do Registo Civil, em Lisboa,
onde, presentemente, desempenha
as suas funções públicas.
Uma vez põsto ao facto da mis­

são que ali nos levava, imediata­
mente se pôs à nossa disposição,
confiando-nos o depoimento que
se segue. Ouvímo-lo, pois.

DEPUTÂDO� ,PELO A�GÂRVE Q UAR T:E IRA I As nossos. entrevistos

p��'�x�s fi�:?����a �����I���r� o prelo -de Loulé ��o�n!n�n� ce rto
deputados à Assembleia Na- dos lugares que a U. N. re- II da Escola Técnica, em

cional pelo circulo eleitoral serva, em cada circulo elei- Loulé, muito deve contri-
de' Faro, candidatam-se, por toral, para pessoa não ligada No artigo anterior, con- de. uma povoação. Conjuga-
lista apresentada pela União ao meio com o fim de tornar cluimos, que, o ponto de par- dos e apreciados todos esses buir paro o progresso
Nacional, os srs. Coronel este conhecido por estranhos tida para todo o progresso e elementos, são então estu- do artesanato, do co­

Manuel de Sousa Rosal, En- e de atenuar os regíonalís- desenvolvimento de Quartei- dadas as localizações dos

genheiro Sebastião Garcia mos na representação nacio- ra como estância de Turis- motivos que interessam, mércio e indústria do

Ramires, comandante Henri- nal, mo, consistia única e especi- ponderadas todas as conse- concelho, elevando o ní-
que Tenreiro e Dr. Mário de Folgamos com o facto de ficamente na aprovação quentes e determinantes da-

Oliveira, que presentemente tal escolha ter recaido em completa imediata e urgen- quele estudo e estabelecida vel social do meio loule-

desempenha as funções de quem, ocupando um lugar de te do Plano de Urbanização uma distribuição convenien- tono.»

presidente da Junta Nacio- comando num organismo de apresentado pelo, arquitecto te, pertimente e aconselhá- Diz; à "A VCJZ DE LOULÉ»,
nal do Vinho. que depende parte da econo- Paulo Cunha. vel das partes que interes- o antigo Presidente do Mu-

Os tres primeiros têm re- mia agrícola do Algarve, já Um Plano de Urbaniza- sam à vida da localidade sob nicípio "Louletano, Sr. Dr.

presentado o Algarve em vá- conhece um dos problemas ção - como se disse e insis- qualquer aspecto qué se en- Maurício Serafim Monteiro.

rias legislaturas e são per- que mais aflige os algarvios. te - não é apenas um pla- care. (Uma entrevista de Luís Sebas-

sonalidades há muito conhe- Contactando conosco e re- nejamento de ruas e alinha- Todo este exórdio visa
lião Peres)

-

cidas na Provincia sendo até presentando a Provincia na mentos, como muita gente apenas a demonstrar que urn Já aqui o afirmámos ser, a Es-

O sr. Coronel Rosal, nosso' Assembleia Nacional, esta- presume, mas também um Plano de Urbanização não é cola Comercial e Industrial, ago­

'1 t terrâneov o f
. t d' 1tIt b lh

ra; creada, um dos mais belos e

1 US re con erraneo, O umco mos certos que em S. Ex.a es u o comp e o com' e e- urn ra a o para ser cons i- importantes melhoramentos que

deputado algarvio por nasci- encontraremos não só tuna mentas colhidos da estatísti- derado «à priosi» em face
I Loulé conseguiu nestes últimos

mento de quantos a U. N. voz que nos defenda como ca e das Repartições compe- de urna simples apreciação 50 anos.

apresentou em todo o País. também uma inteligência es- tentes. Sobre climatologia, de linhas, de um melhor ou Assim no-lo dizem as pessoas

-

1 E d t d
'

ñ f
.

1
-

d êdi
a quem ternos solicitado os seus

Aque e e ao sr. ng.
o clareei a e urna vontade po- mormen e emogra ICaS, e- pior co ocaçaq e pre lOS e depoimentos.

'

Sebastião Ramires deve o derosa para, sem favoritis- nomenos erosivos, geológi- trajectos ou orientação de' A reforçar a nossa afirmação,

Algarve jã. assinalados' ser- mos, e antes com espírito de cos, modo de vida e compor- ruas, a que todos se julgam damos hoje á publicidade mais.

viços, quer pelas suas inter- verdadeira justiça, equacio- tamento dos naturais e fre- acessíveis e em que todos um .depoimento que, não se tra-

I venções na Assembleia, quer nal(e até resolver) alguns quentadores, actividades co- querem pontificar.
tando de um natural da «Notável
e Honrada» vila de Loulé, é, de

pela assistência que sempre problemas do Algarve. merciais, industriais e des- (Continuação na ·V página) alguém, a quem a vila louletana

têm dado aos problemas do De breve conversa que em portívas existentes e susce-

Algarve. .
exercício de função oficial ptíveis de desenvolvimento,

O sr. comandante Tenrei- tivemos há pouco com o Dr. tendências dominantes so�

ro, como presidente da Jun- Mário de Oliveira, ficou-nos bre radicação ou erradica-
ta Central das Casas dos a convicção 'de que o-nosso ção dos habitantes, tudo o

Pescadores tem prestado futuro 4.0 deputado quererá que se prende enfim, com a

desvelado carinho à numero- e saberá representar o nosso vida, movimento e acção
sa classe dos pescadores de Algarve como ele merece. passada, presente e futura
todo o País e cremos que,
dentro em pouco, chegará a

Quarteíra a sua vez de ver

criado um bairro, a que aliás
tem direito, pois é um dos
mais populosos meios pisca­
'tóríos e que, certamente, não
sai da atenção de quem, pe­
la 3.a vez, vai ser eleito depu­
tado por este circulo.
Novo, portanto,' no elen­

co, é o sr. Dr. Mário de Oli-

I E!:b?!�' .�t�':�n!eC!
'I obras de adaptação da velha Es­
cola do Conde de Ferreira, na

I praça da República, para aí ser

err- breve instalada a Escola Té-

cnica de Loulé a que, segundo
Iulgamos, será dado o nome de
Duarte Pacheco.

.Os candidatos a exame de
admissão são já perto de 100,
excedendo-se assim o número

previsível que serviu de base à

justificação da escola. Sabemos
ainda que alguns estudantes ma­

triculados na escola de Serpa
Pinto, em Faro, aguardam a

abertura da nossa escola, para
pedirem a sua transferência para
a da sua terra.

COMODIDADE E SATISFAÇÃO
EM TODOS OS VISITANTES
QUE FREQUENTARAM AS
PENSOES EXISTENTES

O Secretariado Nacional de In­
formação mandou 2 inspectores
visitar a nossa Praia e as suas

pens.ões, marcando-lhes os melho­
mentos que tinham de fazer.
Apenas uma delas ficou com ca­

tegoría de Pensão de 3 . ., tendo
as outras descido p.ara casas de
hóspedes ...

. O problema hoteleiro de Quar­
teira é um problema de aplica­
ção de capitais, de higiene geral
(Continuação na 2.· página)

,

Vi Margarida Gautier. Surgiu­
-me de surpreza no cinema. De­
pois de Alexandre Dumas (Fi­
lho), nunca mais a vira... Como
está diferente, da costureirinha.de
Coq-Héron, que conheci, por apre­
sentação de Paul Gordeaux e de
Pecnard. Lembra um «Picasso»
mas um Picasso sério, dos seu�
tempos de «azul-rosa ... »
Revolvida do seu túmulo de

Montmartre, a gelatina voltou a

«plntala», a revive-Ia, num outro
amor díferents do seu, destem­
perado do romantismo de 1845,
coevo de Liszt, Chopin, Musset e

quejandos, para uma efotografta»
em estilo 1957 ...
De tudo despojaram essa «hu­

milde Margarida», desde o título
de condessa de Perrêgaux à sua

casa do Boulevard da ·Madalena.
Ainda se ao menos lhe chamas­
sem Afonsina Plessis ou Maria
Duplessis... MascaravaIJl-na, da­
vam-lhe um aspecto diferente.
Mas não, o cinema não esteve
com escrúpulos. Foi ao livro do
seu baptismo - A Dama das Ca­
mélias - e chamou-lhe simples­
mente «A Mulher das Oamélíass,
De Dama a mulher ... Como tem
descido nas mãos de certos ada­
ptadores as coisas sagradas duma
líteratura séria.
Deste modo, a figura predo­

minante dessa Paris, que viveu a

intimidade das mais altas in­
fluências da primeira metade do
século XIX, desde Alexandre Du­
mas (Filho), ao Duque de Gra­
mont, ministro dos Negócios dos
Estrangeiros de Napoleão ill, foi
despida até ao «maillot» dos nos­
sos dias ...

- «Vem já de muito longe a

minha símpatia pelas escolas té­
cnicas. Logo após a minha for­
matura em 1917, ao ser entrevis­
tado pelo «Diário de Notícias»

pugnei, entre outras coisas, pela
creação de algumas escolas té­
cnicas na nossa provincia do Al­

garve. Neste sentido iniciava bre­
ve uma campanha na imprensa
d� Silves, dando lugar à creação
da actual escola Comercial e In­
dustrial nesta cidade.
(Continuação na .f .• página)

Pobre Margarida! ... Doida por
tantas judiarias, enlouquece para
regressar aô sepulcro nas águas
.sonolentas, por um entardecer
triste e mole.
A mulher dos «homens ricos»,

dos «bombons gíassé», e das «ca­

mélias» revive urna injúria sem

nome, paga cara a sua predilec­
ção pelos homens sem coração,
pelos bombons sem gosto e pe­
las flores sem perfume.
O seu maior amor - Armando

Duval- surge-nos pianista, gal­
ga as escadas da celebridade, de­
pois de passar pelo jazz ... Assim,
03 bars de «Chateau Rouge», de
«Jardim Dourfens, de «Bal du
Capucín» e do « Vauxhall», gri­
tantes de luz, de serrotes e de
cornetas, são uma caricatura à
mais bela página de amor - uma

negação ao mundo desse Bairro
Latino, onde os artistas se sobre­
punham à fome e ao desconforto
para sobreviverem à glória.
A Margarida da ópera e do Bo­

gival, longe do seu 5.° acto, es­

verdeado, de figurinha de cera,

apagando-se como as velas que
vao dando luz e vão 'morrendo
enlouquece.. .

'

Os microfones, a rádio, as lo­
comotivas «Montanha», as gares
«du Nort», de «Austerlitz», pe­
sadas de comboios expressos e de
silvos estridentes, tornam Gua­
tier uma figura abstracta, estra­
nha à época atómica que vive­
mos, e resolve suicidar-se .. ,

Olhei Margarida Gautier e tive
pena dela... Apenas as camélias

(Continuação na 3." página)



2 voz DE LOUL�A

«Loulé... em I·eh�ato» Corta do 4)orlo
'111uis mn teatro que
vai deixar de o seL ..o

o

ParaCDr. Bélio 9JTarques
RIRM é d i c o E s t o m a tol o\g i s t a

Interno dQs Hospitais
•••Loulé é uma terra de vio- \

lento trabalho que bem me­

recia servir de exemplo e in­
citamento a outras.
Povo de actívidade perma­

nente, de constante movi­
mento e labor, todos procu­
.ram um mister, uma ocupa­
ção, uma maneira ou modo
de viver, filha da iniciativa
e do esforço febril.
Inumeras índustrías de

artesenato como as de em­

preitada, do esparto, da pita,
do cobre, das pomadas para
calçado, das perfumarias, do
fabrico de licores, do calça­
do, das flores artificiais, dos
bordados, da olaria, dos ta­
petes de trapo, das cadeiras
de tabúa etc..
Comerciantes individuais

de peixe, de frutos, de obra:
de palma, de medronhos, de
aguardentes, de mel, de ga­
dos, de tudo enfim que se

prestá à actividade mercan­

til.
Quem, de manhã cedo, co­

mece a contemplar o movi­
mento e a adaptação deste
formidável fomigueiro hu­
mano, fica surpreendido com
a vida de Loulé..
É que aqui a vida maior,

depende da actívídade e da
«jenica» de cada' um, do seu

esforço ou habilidade pes­
soal, uma vez que não há
grandes concentrações in­
dustrias.
Terra em que todos labu­

tam e fazem -pela vida, é um
exemplo de actividade estu­
ante e extenuante que cons­

titui a melhor coroa de gló­
ria e a mais legítima e ga­
lharda .ínsíguia de que qual­
quer terra se pode orgulhar.

não justificasse uma inicia­
tiva de tão grande projecção
para a educação dos loule­
tanas.
Nós somos ainda daquele

bom tempo em que se dizia:
«Se te é penoso criticar um
amigo, justifica-se que o fa­
ças ...mas, se isso te dá, ale­
gria, não deves fazê-lo».

D O E N ç A S D A B O C A E D �-N T E S

CIRURGIA ORAL

- Camões foi notável, princi­
palmente porquê, meu filho li
- Pela grande memória que

tinha:
Oh, não digas tolices".
- Sim todas as estátuas que

lhe têm levantado são á sua me­

mória ...

Com o Teatro Sá da Bandeira
do Porto, são três a abater ao

efectivo. J!J uma tristeza!
Um apontamento, Uma crónica

para melhor dizer, escreveu Gui­
lherme Carvalho num jornal da
capital, (ao que me parece este
é um ferrenho portista e tam­
bém um grande portu.çué« amigo
do teatro). Pois bem: o título é
desanimador «o único teatro do
Porto, vai também deixar de o
ser ... » diz e muito bem ... mais
um teatro a desaparecer. Mais
u� teatro transformado em cine­
ma - essa gigantesca indústria
que aniquila épocas de bom tea­
tro e desfaz de forma tão repen­
tina sonhos, alguns deles com
grandes esperanças! Mas o teatro
não volta!
Com o desaparecimento do

Teatro Sá da Bandeira do Por­
to, contam-se três, é fácil a con­

tagem, um âos quais, o Apolo de
Lisboa, na castiça Rua da Pal­
ma, sofre agora os golpes das
picaretas que sem arte alguma
matam toda q, sua bela história.
Um outro, o

_ Trindade, também
de Lisboa, transformaâo em cine­
ma como que por falta de tais es­

pectáculos .se Iutasse em Lisboa.
Segue as pisadas dos velhos tea­
tros de Lisboa, o Sá da Bandeira
d) Porto, o únicQ até existente na
cidade Invicta. Vamos para o ci­
nema só cinema, não temos
teatro!
Que problemas se estão levan­

tando no teatro português! como
S'3 não bastasse a ruína, a âecom­
dência do meio teatral, os pro­
blemas de certa ordem graves
donde ainda se espera com um
sorriso simples, o último instante
que ditará o fim' ou um novo

princípio: que saudade, que dese­
jo se sofre ver teatro português.

J!J pena! Agora o Sá da Ban­
deiTa, o familiarizado Sá da Ban­
deira mais conhecido pela gente
nortenha por Teatro'do Principe
Real, vê agora abalada toda a sua
fama, morTe ao lado do Apolo
mesmo que em funeral diferente,
não tem. tanta beleza, é 'menos
brilhante o seu enterramento. O
Soí da Bandeira, da sua história,
essa ganha com arte e saber, te­
VIJ o melhor teatro. Por ali pas­
saram artistas de nome interna­
cional como: Itália, Vitaliani,
Zacconi, Eleonora Duse, e os nos­
sos melhores Rosas, Brazão, Fer­
reira da Silva, Chaby e Adelina
Abranches e tantos outros que a

história não dita."
J!J este o caminho a seguir pe­

los n-ossos teatros? O abandono
à causa teatral e que causa, pas­
sou-a mesmo aser! O cinemas­
cope transformou os empresários,
chamou-os até· si..«; é o que se

conclui para aliar ao que se pas­
sa com o teatro português pró­
priamente dito e tudo se enca­
minha para Um arrefecimento
total. Por esta leva, tudo vai no
sabor do cinema, ele dá coisas di­
ferentes, figuras mais belas, me­
nos realistas e talvez também
menos educativas: dentro de pou­
co tempo, cá estaremos para ver

e afirmar então - não há teatros
em Portugal nem são precisos".
será esta a [rase do dia ...

Consultas no Hospital da Santa Casa da Misericórdia

De manhã - todos os dias úteis
De tarde - 3as. s.as e Sábados, das 16 às 19 h. *"

I Num restauramte dois amigos
comem mayonaise.
6 Carlos, ouve lá: as azeitonas

pretas tem patas?
- Não, que ideia!...
Então... foi uma barata!

II<

Tem havido ultimamente
uma vaga de incêndios que
não tem deixado a Corpora­
ção dos Bombeiros tempo
para folgas. E, justiça lhes
seja feita, que têm acorrido
prontamente a todos os si­
nistros e os seus socorros
tem sido primorosos, ao que
temos ouvido.'

.

Deveria incitar-se mais o

desenvolvimento desta pres­
tante colectividade.. quer
admitindo novos supras,
quer melhorando o seu ma­

terial, porque uma colectivi­
dade desta natureza merece

a maior estima respeito e

auxílio dos seus concida­
dãos.
Poderia, por exemplo, es­

timular-se essa inscrição,
subsidiando os . bombeiros,
com uma verba para o alu­
guer das suas casas, enquan­
t- I supras com uma elevação
de salários para os que pas­
sassem a prontos.

*

O Dr. Flores de Leme, ,profes­
sor de Direito em Madrid, per­
guntava às vezes aos seus alu­
nos:

Pode um homem casar com a

irmã da sua viuva?!
E a resposta era ás vezes afir­

mativa.

falta de higiene que se notava na
povoação.
Para quem viva fora de Quar­

teira e está habituado a frequen­
tar Praias onde a higiene não é
uma palavra vã, extranba a enor­
me quantidade de moscas que
normalmente .exístem nas habita­
ções desta Praia..
Conseguiu-se já eliminar os pe­

quenos mosquitos que se criavam
nas valas e nas águas estagna­
das, graças à acção dos Serviços
de Higiene Rural, de Loulé, a

cargo do sr. Dr. Manuel Correia,
a quem devemos ficar muito gra­
tos.
Para extermínar as moscas,

tão repelentes, aumentaram-se os

meios de recolha dos lixos,
adquirinão-se uma carroça de
tracção animal e apelou-se, por
meio de um edital, para a colá­
boração dos habitantes, afim-de
evitarem as .estrumeíras nos seus

quintais, construindo fossas nas

casas que as .nâo tinbam, etc ..

Esperamos que, atravez da Câ­
mara Municipal, a verba e a

vontade que a nossa Junta de

FregUesia dispuzer no próximo
ano para melhorar os Serviços
d� limpeza geral da povoação, se­
jam substancialmente aumenta­
dos,
E preciso não esquecer que a

Freguesia de Quarteira possui
um dos maiores aglomerados de
povoação do nosso Concelho, bas­
tando dizer que a sua população
escolar quase igualada à da Sede
do Concelho. Por isso se justifica
que a Rede/de esgotos seià mon-

tada quanto antes.
.

(Continuação da 1.· põ,gina¡

e, depois, de muita propaganda.
Conbece por acaso Reporter X

um Banco - ou os capitalistas
que, a exemplo do algarvio Vi­
nbas Cabrita, queiram empatar
para cima de mil contos na cons­

trução de um imóvel e no seu

apetrechamento - visto que o

hotel de Albufeira irá custar
mais de 4 mil contos?
A título de novidade, devemos

esclarecer que na Secção respec­
tiva do Secretariado Nacional de
Informação se pensa em apro­
veitar as magníficas condições
climatéricas do Algarve, a· sua
paisagem e as demais condições
naturais, para aqui se construi­
rem os hoteis que dêm à nossa

Provincia o lugar de 2.' Ilha da
Madeira.

.

Que este jornal seja éco desta
notícia e que aqueles que deseja­
rem dedicar-se à exploração des­
ta índústría.. e ganhar dinheiro,
comecem por aprender a arte de
bem receber e a ciência de conta­
bilizar, frequentando a Escola
d'� Hotelaria por intermédio do
SNI, sem encargos de maior pa­
ra o tirocinante.

*

- Onde vai com esse cobertor
- Ao Banco, Acabo de saber

que a minha conta está a desco­
berto.

Juiz: - Quantas vezes
_
estece

preso?
- Nove er. juiz.-

- Nesse caso vou dar-lhe a pe-
nr,¡, máxima.
-Máxima? Então os fregue­

ses' habituais não costumam ter
abatimento?

O SEGURO

Um agente de polícia zeloso
(ou rancoroso) levantou um auto
âe infracção a sua própria mu­

lher por estacionamento em sen­

tido proibido. Pediu, no entanto,
como favo?' oficial que o seú nú­
me?'o não [oese mencionado na

informação, para evitar uma ceo,

na doméstica... suplementar.

..

No último número de «A
Voz de Loulé» falou-se e

muito bem no Miradouro da
Picota.
Causa realmente pena que

um ponto de vista tão belo e

tão raro no Algarve não te­
nha um acesso capaz e efi­
ciente.
Já há anos se recomenda­

ra ao técnico da"Câmara pa­
ra apresentar o prejecto pre­
vendo a regularização de ac­

tual terraplenagem, empe­
dramento e revestimento be­
tuminoso e nunca mais se

ouviu o falar em tal.
É realmente pena que se

esteja a perder um trunfo
turístico do concelho, quan­
do eles não são nunca de­
mais:

*

Ao esbanjar a fortuna da mu­

lher ele quiz provar que não se

�asara por causa do dinheiro ...

LIMPEZA DA PRAIA

*
Está, como se sabe, a' cargo

dos banheiros que dependem da
autoridade maritima a qual, se­

gundo o Código Administrativo,
é vogal-nato da Junta do Turis­
mo. Remeto para esta autoridade
o peso da critica, como já ante­
riormente o fizera.
O mau aspecto que a proxímí-,

dade dos barcos e redes de tres­
malhos dá à praía de banbos pró­
xima, também foi transmitido às
autoridades maritimas, até mes­

mo atravez deste Jornal, as quais
alegaram que sõmente era possí­
vel evitá-lo com o desapareci­
mento dos meio-arruinados edi­
fícíos da Praia de Pesca - até
mesmo nos escassos 2 meses de
Agosto e Setembro, da época bal­
near ...

Corno, por outro lado, não exis­
te Plano de Urbanização aprova­
do - o que se aguarda há mais
de u?na dezena de anos e está a

cargo da Câmara Municipal -

esta não poderá proceder à ex­

propriação desses edificios.
E a propósito, uma sugestão a

quem de direito: porque não se

pensa na construção de um bair­
ro para pescadores, a poente da
Praia, onde o «esboço» do Plano
de Urbanização o situa, para jus­
tificar a imediata transferência
de todos os barcos para essa

zona?
Deixo o alvitre à Câmara e à

Junta Central dos Pescadores,
visto que é altura de Quarteira,
que vai inaugurar o seu Centro
de Assístêncía Socíal.. vêr tam­
bém resolvido o seu instante pro­
blema de alojamentos para os

Pescadores, cujo número, de cêr­
ca de 900, é superior ao de outros
centros piscatórios algarvios que
já possuem tais bairros.

Eram. dois gémeos. Estava-se
11.1, hora do banho, e da cama de­
les ressoaram, simultâneamente,
risadas de alegria e altos, cho­
roa de consternação, O papá,' acu­
diu; para saber do que se tratava.

- Que vem a ser isto aqui?­
perguntou ele.

- O gémeo risonho apontou
para o irmão choroso, e disse:

- Não é nada, papá; foi a cria­
da que âeu. dois banhos ao Ale­
xandre e a mim não deu nenhum.

*'

Discos dó teatro. Conti­
nuemos a tocar o disco do
disco, até termos uma cabal
satisfação. Prometeram-nos
discos novos e enquanto os

não ouvimos, vamos sempre
.

falando no disco.
Será ao menos uma espé­

cie de represália por ouvir­
mos os mesmos discos há
mais de 10 anos.

Eles bem nos importunam
há tanto tempo e nós só há
três semanas que os impor­
tunamos.
Mas, começámos agora e

temos portanto mais vitali­
dade para reclamar. E, ... se­

gue o disco.

BONS BAILES NA ESPLA­

NADA

A Junta de Turismo contratou
uma boa Orquestra e a animação
que esta imprimiu aos bailes se­

gundo diziam os frequentadores
das outras Praias algarvias, não
receava: confronto.
Outros o disseram também nes­

te Jornal.
Pensa a .Junta, de acordo com

o Plano de Urbanização, cons­

truir na própria Esplanada, uma
sala fechada, num primeiro an­

dar, de amplas janelas rasgadas
para o mar, e também para o re­
cinto do dancing, e que sirva não
só para instalar os serviços da
Junta de Turismo, mas também
de sala de leitura, sala reservada
para exposições culturais e de
reunião dos frequentadores da
Praia, que prefiram o ambiente
mais seleccionado do que o do ca­
fé-restaurante em frente.
Ao mesmo tempo, podem os

seus frequentadores gozar da
audição da boa música, do dan-
cing da Esplanada.

.

Como l}eporter X pode apreen­
der do que se explicou, o mais
resumidamente que nos foi pos­
sível - mas onde quizemos ser

sérios, objectivos e fundamenta­
dos - não foi só no hino que se
ficou a nossa actuação durante
o� escassos_5 meses de dirigente
da Junta de Turismo.
Decerto que leu em número

anterior deste jornal que a Can­
ção da Praia de Quarteira, quan­
do ouvida atravez da Rádio, co­

mo se pretende, para fazer pro­
paganda da Praia, havia de ser-

*

Vejam as delícias futuras pro­
metidas àquelas que foram ten­
tadas a.responder a este atraen­
te anuncio: Empregado, 31 insu­
ficiência hepática, filho único,
mãe viuva, 70, reumatismo nos

pés, com um bom coração corres­

ponderose-ia com menina com­

preensiva.

Voltemos mais uma vez à
CEAL.
Porque é que a Câmara

não estabelece já um acordo
transitório com esta Empre­
sa para passarmos a ter
energia em quantidade .sufi­
ciente e qualidade eficiente?
Custa pouca pedir um

transformador alugado ou

emprestado e colocá-lo na

cabine da Central.
' .

E seria gentil e Iísongeíro
que a Câmara de Loulé, re­
tribuisse com este gesto de
estima e compreensão o me­

lhoramento que para nós re­

presentou a .escolha da nos­

sa terra pata sede da Subes­
tação do Algarve.

Reporter X

*

Embora dissessem que não, ela
era uma rapariga que sabia mui­
to bem guardar um segredo: di­
zia as coisas só a uma pessoa
de cada vez.

*.

Alegra-nos. saber que a

Escola Técnica tem frequên­
cia assegurada.
Foi com alegria que sou­

bémos estarem inscritos alu­
nos em número : suficiente
para o seu funcionamento.
Oxalá o seu enorme valor

para a cultura do operário
de Loulé; se acentue pro­
gressivamente.
Quando no último número

fizemos reparos ao deminuto
numero de inscritos, não o

fizemos por p-razer e sim por
desalento ou temor de que

vir também, não para adormecer
ainda mais certas vontades que
podiam e deviam estar mais des­
pertas, mas sim para aS dinami­
zar e .insuflar-lhes uma maior
acção realizadora.

A. S. Pontes

Francisco Cota

«»-.«»-«»-«»-«»-«»-«1>

CJllaria Cf)u[ce
volto O filmar
ern Portugal

*

P. S. - Está aberta a inscri­

ção na Sede da Junta de Turis­
mo de Quarteira, para os loule­
tanos que queiram subscrever ac­
ções duma empreza que pretende
'oonstruír um hotel nesta Praia,
com a maior rapidez possível, e

que é considerado indispensável
para verantantes e turistas no
resto do ano.

A jovem artista portuguesa,
Maria Dulce, que nos últimos
anos tem desenvolvido a sua ac­
tívídade em Espanha, votou há
dias a Lisboa, especialmente con­
tratada para desempenhar um

dos principais papeis do novo fil­
me nacional «O Homem do Dia»,
cujos trabalhos terão inicio no

próximo dia 13.
Maria Dulce que se estreou co­

mo artista coin 14 anos de ida­
de, no filme «Frei Luis de Sou­
sa» e que no Pais vizinbo tem
actuado em vários filmes, no tea­
tro e na televisão, trabalha pela
segunda vez nos estúdios portu­
gueses, agora sob a direcção de
Henrique Campos e tendo como

parceiro o ciclista ALVES BAR­
BOSA, figura central da película.
Ã sua chegada a Lisboa, a sim­

pática actriz, que faz este mês
21 anos de idade, manifestou a

sua alegria por voltar aos estú­
dios nacionais, que foi sempre o

seu maior desejo, desde que, há
oito anos, partiu para a capital
espanhola.

ASSEIO NAS RUAS

Fu r q aneta Já dissemos neste jornal, por
mais de uma vez, que uma das

preocupações do signatário era a
Para esseus seguros
PREFIRA, cc M U N D I A L »

1/X/957Vende-se uma furgoneta
Peugeut (caixa aberta) com

pouca quilometragem, ern
muito bom estado. Preço
muito acessível.
Tratar com Manuel Anica

- Loulé, ou com o proprie­
tário Etelvina Lopes - Cruz
da Assomada - Loulé.

O maior organismo
segurador português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

Mobílias ou odomos

o s e u
Largo Tenente Cabe­

çadas - Telef. 30 e 17
sem que tenha apreciado a gand�

ORA/CIO PI GAGO
É·o U LL

(antiga firma PINTO & PEREIRA)
Avenida José da Costa Mealha - L O U L ÉDeseja ficar bem servi­

do nas vossas pinturas!
AGf,NCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede. 2ft· D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

MOBÍLIAS ESTOFOS � TAPECARIAS
Utilize DYRUP

(que resolve ° problema
do enceramento periódico)�W[MV�(©)
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concorrência
_

em f u r q o n e t a própria da casa

Agente do famoso produto
Tintas para todos os fins des­

de 18�OO cada quilo
-Representante exclusivo em LOUL�

Avenida 5 de Outubro, 22-A
Telefone 193
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A voz DE LOUL� a

'.;.

MOBlllAS
Em todos os estilos, das melhores
madeíras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.a em

exposição parmanente na

Cé:A\�!\ M!\��!\�
Telef. 210 - LOULÉ - (próximo ao Hospital)

Estofos. necreaçêes. tapeçarias, oleados. quaders, candeeiros e ferragens para móveis
Colchõas M O L A'F L E X Mesas e cadeiras para CAMPISMO � PRAIA

Preços reduzidos em todas as concorrências

Ninguém vende melhor nem mais barato
COLOCAM-SE AS MOSILIAS EM CASA DOS CLIENTES

Execução parfe,ita de todos os trahalhes de marceneiro. polidor e estofador

FUTEBOL
(Oontinuação da l." pá_qinaJ

um passe do seu colega Balela e

aos 17 minutos Armando, num

potente pontapé marca a 2."'-bola
da sua equipa, resultado com que
finalizou o encontro.
Aos 18 minutos Rialito marca­

Vit a terceira bola do Farense e

pouco depois Daniel defendeu já
dentro da linha de goal, cujos
tentos foram invalidados por o

senhor árbitro considerar Rialito
fóra de jogo e a outra defendida
em boas condições.
Afigura - se - nos que efectiva­

mente .o senhor árbitro teve ra­

zão quanto a considerar- Rialito
fóra de jogo e por consequência
invalidar o seu tente, mas outro­
tanto não podemos dizer quanto
a) outro goal, pois tivemos a im­

pressão de que ela foi defendida

após ter transposto a linha. No
entanto o juiz de linha em me­

lhores condições de visibilidade e

é claro, como sempre imparcial,
teria auxiliado a decisão do se­

nhor árbitro se não a consideras­
se justa.
Logo de início Remígio foi

«carregado» pela defesa do Por­
timonense, dentro da grande
área, ficando magoado no chão e,
em contra - partida Ventura na

disputa de uma bola alta, esta to­
cou-lhe casualmente, no braço,
não tendo, porém, o senhor árbí­
tro, assinalado - e muito bem,
no nosso entender - penalty,
pois seria, qualquer delas, uma

marcação um pouco excessiva por
as faltas terem sido cometidas
dentro da grande área.
O Olhanense conseguiu uma

víctórta, em' Lisboa, sobre o

Atlético, de 5-2; resultado conse­

guido na 2." parte pois no 1.°

tempo estava a perder por 1 bola
a 2.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

OLHA-NENSE, \ FARENSE e

PORTIMONENSE, 8 pontos; Be­
j'i e Arroios, 6; União de Monte­
mor, Juventude, Montijo e Atlé­
tico, 5; Coruchense e Serpa, '4;
Estoril, 2; e Portalegre, 1;
JOGOS PARA DOMINGO:

Arroios-FARENSE; Almada­
--(\. tlétíco ; Estoril-Portalegrense;
Montijo-Beja; OLHANENSE-Co­
ruchense; PORTIMONENSE­
-União de Montemor; e Serpa-
-Juventude.
No domingo, realiza-se, em

Loulé, no Estádio Municipal, à

Campina de Cima, um desafio­
-treino, entre o LOULETANO
DESPORTOS CLUBE e as reser­

vas do Sporting Clube Farense.
J. G.

(Gu'f£nnuação da l." páY'<1IuJ

continuam a identifica-la. O seu

rumo tortuoso pelas ruas de Saint
Germain, embuçadas de sombra,
colocando-a á esquina do pecado
fácil, despido de bibellots, cou­

ros de Cordova Él toda a sua dei­
xa, avaliada em 89.0,17 francos, é
uma afronta.
Como ririam do seu ridiculo as

suas rivais se a olhassem duma

primeira plateia de cinema nesse

filme, em que ela sai esmagada
das mãos pouco escrupulosas des­
se realizador. Nem a Clement
Prad lhe' deu, como «Prudência»,
na sua triste sina de revivida ...
Mas regosigiemo-nos! Essa

Margarida, intrusa, morreu com

o findar da metragem de celuloi­
de. A outra continua a reviver,
tal como há 105 anos, Alexandre
Dumas (Filho), desenhou-a na
inspiração eterna dos cinco actos
da sua peça, retratando-se a si
e à sua paixão, numa admirável
série de oleografias de sonho, que
as grandes baguetes da boca de
cena dos mais célebres teatros do
mundo emolduraram, como uma

Mona Lisa ou uma Vénus de Mi­
lo.
Faz agora 110 anos que Marga­

rida adormeceu, cadavérica, pa­
ra todo o sempre, no seu quarto
de dormir, num leito de Boule
com caráctides nos pés e colunas
sobrepujadas por gomis, com en­

trelaços de vinha, no meio dos

quais folgam o.s amores. A doen­
ç'l, pertinaz que 1,1. minava foi o

seu epílogo de cortezã. Paris
sentiu o vácuo do seu aparta­
mento, teve uma lágrima discre­
ta, a despeito de no seu funeral

. figurarem apenas Perrêgaux,
Aguado, Delessert, Montjoyeux e

Romain Vienne.
Morta Margarida Gautier, na­

da a reviverá. Apenas o livro
«Dama das Camélias» continua­
rá a reeditar-se como uma rea­

firmação da sua eternidade: o

seu túmulo de Montmartre con­

tinuará a reflorir-se, em cada
Primavera renascida, cantando o

seu amor além da vida, cantando
a sua vida além da morte, numa

, imagem de Taj\Mahal, que o Xá
Jehan mandou edificar em me­

mória da sua esposa Muntaz-í­
-Mahal.
Assim, o seu amor de Madale­

na continuará a exalar o perfume
embriagante de todas as almas
enamoradas. Porque... à imagem:
de Madalena Arrependida, Mar­
garida Gautier eternizou-se co­

mo a mais sublime história de
amor de todas as literaturas ...

António Augusto Santos

(Dicionário incidopêdico
DE D"Tf\S

Da autoria de José Vacondeus
e Rui Neves e num empreendi­
mento editorial, de Gomes & Ro­

drigues, Ld.s, de Lisboa, acabam
de aparecer mais dois fascícu­
los - os n.O' 3 e 4 - desta útil
obra, que v:em confirmar ampla­
mente as referências elogiosas
que lhe tinham sido feitas una­

nimente pela crítica.
Com estes dois fascículos, de

43 páginas cada, inteiramente de­
dicados à Alemanha, ficou com-

, pletado este País, estando in?ica­
dos para os fascículos a sair no

próximo mês os paises: Andorra
e Austria.
Desejamos fazer referência ao

cuidado com que são tratadas
neste Dicionário Enciclopédico as

biografias das celebridades de ca­

da país, dando para a maioria a

data exacta da morte e do nas­

cimento e os locais onde se efe­
ctuaram, dados estes que muitas

vezes, não temos encontrado em

trabalhos estrangeiros de renome

mundial.
Por estes quatro fascículos já

publicados com inteira regulari­
dade, não temos duvida em ·afir­
mar que os volumes que consti­
tuirem a obra depois de comple­
ta, muito prestigiarão o movi­
mento editorial português, como

sendo um trabalho de fôlego e se­

riedade digno de tomar parte ao

lado das melhores obras de con-
,

sulta de todo o mundo.
Os pedidos de informações e

aquisição do Dicionário Enciclo­

pédico de Datas podem ser fei­
tos para Gomes & Rodrigues,
L.d·. -17, Largo de D. Estefâ­
nia, 22 - Lisboa.

N f\ O COMPRE

D A S -,--------

, Eeitoras
EOONOMIA iJOM'2STIOA

As luvas da borracha nunca

devem ser guardadas, sem as

lavar muito bem com água mor­

n" e sabão, polvilhando-as depois
tanto do direito como do avesso

com p6 de talco.
- Se umas gotas de água cai­

.

ram no sobrado ou num móvel
encerado não tarde em'limpá-las,
passando, logo em seguida, um

pouco de cera sobre a parte man­

chada.
- Há uma maneira muito prá­

tica, de limpar tios ou correntes
de ouro: consiste em esfregá-los
com escova macia água de sa­

bão. Em seguida enxugam-se cui­
dadosamente limpando-os com

um pano de flanela.

MEDIOINA OASEIRA

Para curar os terçolhos apli­
que sobre os mesmos uma cata­

plasma de polpa de maçã, aqueci­
da.
- O limão cortado às rodelas,

polvilhadas de açucar,.é um 6pti­
mo atenuante das anginas.

PUDIM DE BISOOITOS DE «LA
REINE»

ESfarelam-se numa caçarola
250 gramas de La Reine, jun­
tam-se 1l¡0 gramas de açucar e

6 decilitros de letite a ferver. Me­
xem-se a ligar tudo bem ao lu­
me. Estando ligado, tira-se do lu­
me e juntam�se ll¡'O gramas de

frutas cristalizadas cortadas míú­
do e 20 gramas de passas de 00-
rinto que se puseram por meia
hora em maceração em dois de­
cilitros âe Kirsels. Escorrendo-se
bem do Kirsels juntam-se mais
100 gramas de manteiga fresca
derretida e 3 gemas de ovos. Ba­
te-se tudo bem, juntando por fim
3 claras batidas em castelo e dei­
tando-se numa forma de pudins
lisa, untada de manteiga e um

pouco de pão ralado. Ooze-se em

banho de Maria e serve-se pom
um molho de alperche.

SALADA DE PIMENTA À ¢AN­
'DALUZA»

300 gramas de arroz que se co­

ze com água e sal e que se deita
\ deixando arrefecer no fundo da
travessa de serviço, colocando
por cima 2 a 3 pimentos cortados
à� tiras e 2 a 3 tomates media­
nos também cortados, sem peles
nem pevides, crus, ou assados
previamente, conforme o gosto.
Tempera-se \ com l¡ colheres das
de sopa de azeite, 2 iguais de vi­

nagre, outra de salsa picada,
uma, das de chá, de sal fino, meio
grama de pimenta moida, um

alho esmagado e uma cebola pe­
quena cortada a miúdo.

Graça Maria

VENDE-SE
UMA CASA com frente pa­
ra a Avenida Marçal Pache­
co e Rua Eng. Duarte Pa­
checo, com 6 divisões e ar­

mazém.
Tratar com José Águas

Pereira - LOULÉ.

A Qr��A.DE RIARGA DS IRIEMlQME MUBDIAL
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I
o

II)

o
-o _.

o '"
,_ o
0-0
0.0
<Il ....

'" o
Q.
<Il
II)

c:

<Il
II)

ct> Q.
O e
:::t

o o

> co IO
<II

'0 ... ...

o o
> --

<Il Q. .�
N IU"O

c:
u

Esc.3.850$00 IU IU

Q 0::"0

Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

S"T.A. N"'O
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33
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EMPREGf\Or¡
De preferência com práti­

ca de cabeleireira.
Nesta redacção se infor­

ma.

N
Qualquer que seja a'marca e estado. o seu velbo rádio

valerá 75 O $ O O. em troca com este modelo

(!on�ulte o 119fmte oúiclal da Plzl'lp�
José Guerreiro Martins Ramos

Rua de Portugal, 31

LOULÉ
RÁDIOS PORTÁTEIS TRANSISTORIZADOS (baixo consumo)
AUTO - RÁDIOS

/
RÁDIOS para corrente /

RÁDIOS
desde 1.595$00 'desde 1.095$00 para bateria

Rádiogramofones, Gira Jt Discos. Aspiradores,
Enceradoras, Máquinas para barbear

.

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO'

AGing;nha
e Eduoltdino

dos tporlas de Santo llntão

Vende-se urna casa com

chave nia mão, com jardim á
frente, 6 divisões, luz, quar­
to de banho e horta com

água tirada a motor e ainda
4 compartimentos separados
para arrecadação. Junto· à
estrada de S. Brás, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo __;_ Loulé.

I

As melhores bebidas do País

Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mana
LOULÉTelefone 18

VENDE�SE
Prédio em Quarteira sítio

dos Cavacos� Rua Patrão
Lopes n,> 13) composto de
casa de habitação - 6 divi­
sões - quintal com poço,
tendo anexo urn grande ar­

mazém que poderá servir pa­
ra garage.
Tratar com o sr. Herme­

negildo da Piedade - Quar­
teira ou D. Maria Luisa Al­
buquerque Rebelo - Sítio
do Pinheiro - Loulé.

Um 2.0 andar, após obras
de completa remodelação, no
Largo Gago Coutinho, n,> 2.

- Armazem muito espa­
çoso, no n. o 4 do Largo Gago
Coutinho, confrontando pa­
ra a Avenida José da Costa
Mealha.
- Uma garagem, na Ave­

nida Marçal Pacheco.
Tratar com o proprietário

António Francisco Contrei­
ras.

L E I AI
ASSINE!
DIVULGUE

«A Voz de Loulé)

/

Dr. Teodoro de Sousa Pedro
CLÍNICA GERAL

Consultas:

Casa de Saúde «Dr. António Frade»
das 15 às 18 horas

Telefone 52

, Residência: RUA 5 DE OUTUBRO, 67 -Telef. 196

L O U LÉ

Todavia a acção del Cristeu jàmais foi esquecida. Os seus filhos
foram educados cristã e honradamente nas casa de maior religião e

nos seus bens ninguém tocou com um dedo. embora não houvesse de­
les escritura. Aumentaram-nos e cuidaram deles e quando lhes foram
entregues os seus haveres, não s6 não se viram enganados na sua ri­

queza mas também muito menos nas suas almas. Fizeram-se críatu­
ras bem formadas e respeitadoras da Santa Madre Igreja que acha­
vam mercês em Deus e simpatia nas pessoas, bençãos na vida, e no

céu ainda mais. A aranha já ninguém a temia, porque se temia a

Deus, e assim como era, assim há-de ficar, se Deus quizer, enquanto
aqui existir uma casa e enquanto os filhos seguirem os pais nos ca­
minhos e nos pensamentos»,

O avô calou-se neste ponto e todos se mantiveram calados por
muito tempo, uns meditando ainda no que ouviram, outros porque
jUlgavam que ele tomava fôlego para continuar,

Por fim a voz do padrinho velho rompe o silêncio: «Eu scnteí-me
muitas vezes na mesa redonda e ouvi falar no enterro, e que depois
dele todos os homens do vale seguiram o uso de se sentarem a ela.
Mas tudo o que ouvi entrava-me por um ouvido e saia-me por outro,
porque cada um contava as coisas a seu modo. Mas agora dize-me:
Onde obtiveste tanta ínformaçãoe ?

O avô recalcou por um instante a voz e depois disse: «Eu expli­
co: Isto herdou-se entre n6s de pais para filhos e, quando a memó­
ria disto se perdeu entre as pessoas do vale, conservou-se este co­
nhecimento muito em segrêdo em nossa famUla e não se deixou trans­
pirar nada para fóra. S6 em família se falava disto para que nenhum
membro se esquecesse de que o construir ou destruir uma casa, pode
trazer bençãos ou afastar bençãos. Tu bem ouviste da boca da minha
velhota como lhe custa, quando se fala deste acontecimento em pú­
blico. Mas parece-me que quanto mais tarde, mais urge falar do caso
e não importa que o orgulho e a vaidade lhe ponham dúvidas. Por is­
so já não faço tanto mistério e já não é a primeira vez que p conto
entre bons amigos.

Penso sempre que o que conservou a nossa família feliz durante
tantos anos não prejudicará os outros e não está certo que se faça
segredo daquilo que é felicidade e as bençãos de Deus>.

«Tens razão, prímos, respondeu o padrinho, «mas sempre deseja­
va saber se a casa que demoliste há anos era a primitiva. Custa-me
quase a crer que fosses.

«Não», disse o avô. «A casa primitiva já ameaçava ruina há

Folhetim dEC" .A VOZ DR LOULÉ" Número 30

JEREMIAS GOTTHELF

A aranha negra
(ROMANCE)

Traduzido do Alemão por E. Rocha Gomes

quase três séculos e a benção de Deus nos campos e nos prados ja
há muito que não tinha ali lugar. E no entanto a família não queria
abandonar nem construir uma nova casa, pois tinha bem presente o

que acontecera anteriormente. Tão embaraçados se viram que con­
sultaram um homem sábio que dizem ter morado em' Halebach. Es­
te respondeu que podiam muito bem construir uma casa nova no sí­
tio da velha e em nenhum outro, mas duas coisas tinham que conser­
var-a velha viga onde está a aranha e o velho espirito que foi ca­
paz de a domar. E com isto as velhas b=nçâos não abandonariam a
velha casa.

Fizeram a casa nova e ajustaram-lhe com orações a velha viga
e a aranha não se mexeu e o bom espírito e as bençãos não se mo­
dificaram. Mas o tempo foi passando e a Nova casa também se tor­
nou velha e pequena, carunchosa e pôdre a sua madeira, só a viga
permaneceu firme e rija como ferro. Quis meu pai que se fizesse nova
construção, pois tinha meios para isso, mas eu opunha-me; até que
depois de muita hesitação me resolvi. Fiz como os meus antepassados,
ajustei a velha viga ao edifício novo e a aranha não se mexeu. Mas
tenho que confessar que em dias de minha vida nunca rezei com tan­
to fervor como quando tinha a fatídica viga entre as mãos, sentia
uma ardência enorme pelo corpo e involutàriamente mirava-me bem
por toda a pele para ver se estavam a aparecer algumas manchas
negras e era como se me saísse um pêso das 'costas, quando vi que não
havia nada a recear. Então é que se afirmou em mim a convicção de
que, enquanto fôssemos tementes a Deus, tanto eu como os meus fi­
lhos e netos, nada teriamos a temer da aranhas.

Quando 'o avô se calou ainda não tinha passado o arrepio que
passou pela espinha dos convivas, quando souberam que ele tinha tido

a viga nas mãos e todos pensaram de sí para si o que seria deles, se
também tivessem de fazer o mesmo.

Ap6s curta pausa o primo comentou: «Só é pena não se saber
bem onde acaba a verdade fi onde começa a fantasia de tudo isto. Al­
guma coisa de autêntico há com certeza, senão a velha viga não es­
taria ali».

«Haja o que houver, sempre se podem tirar muitos ensinamentos
disto», sentenciou o padrinho, «e até julgo que a lição foI multo cur­

ta, pois me parece que s6 há pouco é que viemos á igreja».
«Agora não lhe puxem mais pela língua, «disse a avó), senão ele

começa outra hist6ria e presentemente 6 que eu quero é que comam,
e bebam - até me sinto envergonhada por ninguém tocar na comida,

Deixemo-nos mas é de histórias tristes. Valha-me Deus. Nem
sei. para que puxaram esta conversa».

Todos comeram e beberam com vontade, trocaram-se ditos, de
espírito e por fim surgiu no céu uma lua cheia e doirada e miríadas
d·_) estrelas luminosas que saíam dos seus quartos de dormir para avi­
sar os homens de que eram horas de irem para casa deitar-se.

Bem viam eles os avisos, mas sentiam-se muito bem onde esta­
vam e cada um sentia umas pancadas especiais por debaixo flo colete
quando pensava em regressar a casa; efectivmente, embora ninguém
o declarasse, o que é certo é que ninguém queria ser o primeiro a re­
tirar se.

Finalmente a madrinha levantou-se da cadeira e dispôs-se, com
o coração aos saltos, a sair, mas não lhe faltaram mais animosos pa­
ra a caminhada: e uns após outros, todos os convidados abandonaram
a casa festiva com muitos agradecimentos e desejos de saúde e fe­
licidade, depois de um e todos receberem pedidos insistentes para se
deixarem estar mais um bocadinho, porque ainda não estava muito
escuro.

Em breve se estabeleceu o silêncio à volta e depois dentro de por­
tas. Havia paz no vale, a casa luzia límpida e linda por entre o vergel,
guardava desvelada e amorosmente aquela familia honesta no seu so­
no sereno como o sono do justo que tem temor a Deus e uma cons­
ciência limpa, e nunca serão despertadós pela aranha negra, mas sim
e sempre pelo sol amigo. 1!: que onde mora tal espirito nunca a aranha
se pode mexer, nem de noite nem de dia. Todavia a fôrça que ela
adquire quando o espirito se muda s6 a conhece Aquele que tudo sa­
be e atribui todas as forças, tanto às aranhas como aos homens.

I
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A voz DE LOUL�

II EXPOSiÇÃO
TÉCNICADECALÇADO

•

NO NOVO P�LÁCIO DE CRISTAL.

PORTO e DE 21 A 27 DE OUTUBRO DE 1951

TODOS OS SRS-, INDUSTRIAIS INTERESSADOS EM EXPOR

OS SEUS PRODUTOS, PODER·SE·ÃO DIRIGIR AOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS

DA II EXPOSIÇÃO TÉCNICA DE CALÇADO QUE FUNCIONAM NO

NOVO PALACiO DE CRISTAL, TODOS OS DI�S DAS 9 ÀS 13 E DAS

l�.30 ÀS 18 HORAS O IElEIONE. 21369

Notícias pessoais
Fazem. anos em Outubro:

Em 19, a menina Magna Maria
de Sousa Gema.
Em 22, o sr. João de Sousa

Dias, residente em Lisboa.
Em 26, a sr." D. Maria Antero

do Nascimento Viegas de Sousa,
Dias, residente em Lisboa, e a

menina Maria Bernardete de Ma­
tos Ruas.
Em 27, a sr.' D. Maria José

Cristóvão da' Piedade Mata e D.
Maria da Conceição Lourenço da
Silva, residente em Lisboa.

, Em 29, os srs. Cristóvão Pinto
Leal, Cristóvão de Sousa Leal e

Guilherme João da Silva.

PARTIDAS E CHEGADAS
- Aeqmpanhado de sua esposa,

sr.» D. Lídia Faisca Zacarias e

filha, sr.» D. Maria Ascensão
Faisca Zacarias, encontra-se en­

tre nós, vindo da Venezuela, o

nosso prezado assinante naquele
país sr. José de Sousa Zacarias.

- Retirou para Lisboa, onde
vai fixar residência, a menina

Olga Maria dos Santos Mendes,
filha do nosso prezado assinante
em Faro sr. Sebastião Mendonça.

- De visita à sua terra natal,
está em Loulé com sua esposa,
sr." D. Filipa da Conceição Cor­

reia, o sr. Cristóvão Anselmo
Contreiras, residente na Venezue­
la.

BAPTISMO

- Realizou-se no dia 30 de Se­
tembro na Igreja Matriz desta
vila o baptismo do menino Orlan­
do Luís Bartolomeu, filho do sr.

'Francisco Bartolomeu e da sr.s
D. Manuela Luis Bartolomeu.
Apadrinharam o acto, o avô pa­
terno, por procuração do sr. Luís
Nunes Bartolomeu (ausente no

Canadá) e a menina Orlanda Ma­
ria Luís Ramos.

CASAMENTO

- Realizou-se, no passado dia

28, na Paroquial de S. Sebastião
de Loulé, o enlace matrimonial da
sr.s D. Maria Laurinda Martins,
gentil filha da sr." D. Maria Lau­
rinda e do sr, José Segundo Mar­
tins, funcionário dos C. T. T., re­
sidentes no Barranco do Velho
com o nosso prezado assinante
sr. Joaquim Guerreiro Martins
(Laginha) empregado da E. V. A.
filho da sr.s D. Maria da Pieda­
de Guerreiro e do sr. Joaquim
Martins Laginha, proprietário,
residentes em Loulé.
Paraninfaram o acto, por parte

do noivo os srs. João Farrajota
Alves, conceituado proprietário
em Loulé e José de Sousa Olivei­
ra, sócio tesoureiro da E. V. A. e

por parte da noiva, sua irmã D.

Laurinda Maria Martins e D.
Benilde Gonçalves de Oliveira.
Presidiu ao acto o Rev. Padre

João de Jesus Martins que, na

altura própria, dirigiu aos noivos
uma tocante alocução.
Após il. cerimónia, foi servido,

na casa dos pais da noiva, um

abundante «copo de água».
Ao jovem casal, auguramos um

f,uturo cheio de prosperidades.

Quarteira
Professora, pretende alu­

gar casa ou hospedar-se em

casa particular.
N e s t a redacção se in­

forma.

A�D-'�D.A_p,�g�
OUTUBRO

RAFFLANBAUL
Â máquina que está Itevolucionando a Indúshtia' de (alçado em POltfugal

UMA jVIARAVluBA DA TÉCNICA AllEMÃ!
(onvidamos os senheres INDUSTRIAIS DE (AlCADO OE lOULE' a uma visita à

r

R',IJOA D,I, CALII 0-,

onde estarão em pleno funcionamento, de 2·1 a 2 7 d e

no novo P o J á c; o d e C r; s t a I, do Porto, os diversas tipos de máquinas

RAFFLANBAUl
que executam com ¡ntrive! ravidez e perfeição, todas as ,operações de manufactura de calçado
Quem estiver interessado em acompanhar o progresso de tudo o que se relacione com
a indústria de sapataria, não deve perder esta excelente oportunid�de de verificar
CONeRETAMENTE as enormes vantagens económicas de mecanização do fabrico de

calçudo, pois só assim é possível competir com a concorrência actual.

Máquinas REFFLANBAUl para palmilhar, pontear, facetar
e poro todos o s acabamentos

----------------=----------------- ----------------------------------

Pero infoltmações detalhados consulte o AGENTI GIRAl NO ALGARVE
JoAo MARTINS, RODRIGUES

21 - Rua Vice-Almirante Cândido dos Reis 23 Telei. 246 L O U L É

sito. no melhor local de Loulé
Vai à praça no dia 23 de,Outubro de 1957, pe­

las 16 horas, à porta da Agência da Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, em Loulé, um

terreno com área aproximada de 330 m2
na Praça

da República, em Loulé, freguesia de S. Clemente,
com a base de licitação de Esc. 200.000$00.

O preço da arrematação poderá ser pago em

prestações, dando-se mais informações na Sede da
mesma Caixa no Largo do Calhariz em Lisboa e na

aludida Agência em Loulé.

(Oontinuação da 1.· página)

Voltamos assim, à linha
inicial destas considerações
que era a de que se há um

Plano de Urbanização que
foi objecto de estudo, apre­
ciação e apuração por parte
das entidades que sobre ele
têm de se pronunciar, se a

sua evolução levou tantos
anos de estudo, peregrina­
ção por Comissões, Conse­
lhos, Juntas e instancias, co­
mo é que há quem se atreva
a preconizar que seja altera­
do, isto é, que regresse à via
sacra de formalidades que
levaram anos a cumprir e

desbastar?

Quarteira, tem de ter o

seu Plano de Urbanização
aprovado e quanto mais de­

pressa melhor, para que,
partindo de um posto fixo e

determinado, se encami­
nhem, dirijam e orientem
todas as diferentes activida- ,

des e esforços num sentido

profícuo e eficiente.
Há muita gente que tem

querido construir em Quar­
teira e acaba por desistir

por não haver uma indica­

ção clara, concisa e definida
sobre local e carcterísticas
dominantes do tipo de imó­
vel.
Isto representa prejuizo.
Pode, eventualmente apa­

recer quem esteja disposto
a aplicar determinado capi­
tal na construção de uma

pensão ou hotel, ou mesmo

dt um bloco de casas para
alugar, mas perante as difi­
culdades e dúvidas de locali­
zação, acaba por desistir.
E quando é que outro apa­

rece com a mesma disposi­
ção e intensão?
Quarteira precisa em pri-

meiro e mais instante me­

lhoramento, de uma rede de
esgotos. Como é que se pode
elaborar um projecto, ele­
mento prímário, para se pen­
sar a sério nesse empreen­
dimento, se Quarteira não
tem um Plano de Urbaniza­
ção, por onde se possa apu­
rar da esquematização das
suas ruas futuras?
Há individuos que preten­

dem vender terrenos, bardar
propriedades, fixar culturas
horticolas e esclarecer a par­
te .que lhe fica para constru- ,

ção e cultivo e não podem

Itomar uma orientação, um

rumo certo.
Quem é responsável por

este atrazo?
Quarteira precisa de no­

vos acessos saídos directa­
mente da estrada nacional,
por alturas do- cemitério,
mas como é que se sabe por
onde há-de a estrada passar
se o Plano de Urbanização
estiver por alterar?
E como é q ue se dizem

amigos de Quarteira, os que,
de algum modo, estão a pro­
telar e a criar os embaraços
ao seu desenvolvimento e

progresso?

rOontinu,ação da 1.. página)

gravíssima para a economia
regional.
Quer isto dizer que a es­

pectativa em que a lavoura
se tem mantido desde que
lhe foram prometidas pro­
vidências acabou numa tre­
menda desilusão e' ainda por
cima por um despacho que,
não se sabe por que força
oculta esteve ciosamente
guardado (pelo menos para
os .algarvíos... ) durante 66
-dias.

Sabemos que a Federação
dos Grémios de Lavoura es­

tá a trabalhar no sentido de
obter de Sua Ex.a o Senhor
Ministro da Economia as

providências urgentes que o

problema impõe, mas per­
guntamos - : não a espera
novo desilusão?

rOontinuação da 1.· página)

Em Loulé' nunca deixei de pu­
gnar pela creação de uma escola
técnica, até que, com base num

admirável trabalho do distinto
cientista o senhor Dr. José Antó­
nio Madeira, o devotado louleta­
no senhor José da Costa Guerrei­

ro, então presidente do Município,
solicitou dos poderes públicos a

creação de uma escola técnica na

sua terra-natal.

Quando tive a honra de presi­
dir aos destinos camarários da
Notável e Honrada Vila de Lou­

lé, uma das minhas primeiras de­

liberações foi crear uma bibliote­
ca e Museu, e pedir novamente a

creação da escola técnica, deslo­
cando até à capital uma selecta
e valiosa comissão, obtendo de
sua Excelência o Ministro da

Educação Nacional a promessa
da sua creação num curto prazo.
Foi pois com grande prazer que
tive conhecimento da sua crea­
ção oficial, mas não com surpre­
za, porquanto, muito antes da pu­
blicação do respectivo decreto, ha­
via trocado com o titular da res­

pectíva pasta impressões a e�te
respeito, tendo-me Sua Excelen­
cia garantido para muito breve

a sua creação em Loulé, e prome­
tendo-me a sua melhor boa von­

tade e simpatia na creação de um

Jardim-Escola João de Deus em

Faro, assim como passar o Liceu
da Capital Algarvia a denominar­
-se liceu João de Deus, titulo que
possuíra dantes. Apraz-me regis­
tar aqui a agradável impressão
da vasta cultura e irradiante sim­

patia que me deixou Sua Exce­

lência o Ministro da
\

Educação
Nacional.
Estou certo de que o funciona­

mento da Escola Técnica em
Loulé muito deve contribuir para
o progresso do artesanato, do co­

mércio e industria do concelho,
elevando o nivel social do meio

louletano. - Está pois Loulé de

parabens! - Faço votos para que
o decreto e o regulamento porque
se deve guiar a Escola Técnica,
tenha inteira aplicação, no seu

espírito e na sua letra, à feição
local das actividades de Loulé e

do seu concelho, não esquecendo
até a modalidade agricola, predo­
minante neste grande concelho
algarvio.

'

,

Por intermédio de a «Voz 'de
Loulé» saúdo e felicito na pessoa
do Senhor Presidente da Câmara,
o devotado louletano senhor José
João 1\.scensão Pablos, a Notável
e Honrada Vila, com os meus

mais sinceros e entusiasticos vo-

tos das maiores prosperidades pa­
ra todo o Povo Louletano! ... »

,

R. P.

Propriedade
Vende-se uma proprieda­

de no sítio do Areeiro (Lou­
lé) com muito arvoredo.
Recebem-se propostas em

carta fechada reservando-se
o direito de não aceitar caso
não interesse.
Dirigir correspondência

para Herdeiros de Manuel
Martins Entrudo - Estação
de Almancil.

Professora
Diplomada p e I o ensino

primário particular e com

longa prática, lecciona as

l.as letras e todas as classes
do ensino primário.
Avenida José da Costa

Mealha-109.

Eugénia Soares
1: Il!er fiei ra-'Po rl fi ra-'Puericullom

Partos .- Crianças _. Tra­
tamentos e Injecções

Av, José da Costa Mealha, 38

Telefone 257 LOULÉ

p

A ninguém pode restar dúvi­
das - e muito' menos aos louleta­
nos - de que a intervenção do
ilustre messinense, ao tempo Pre­
sidente da Câmara Municipal, de

Loulé, foi uma achega muito va­

liosa para que a terra do Grande
Ministro Duarte Pacheco, hoje
beneficie' de tão importante em ..

preendimento.
Não lhe merece só Loulé a sua

atenção, pois que, não se furtou
a interessar-se por outras rein­

vindicações algarvias, num mo­

mento feliz que se lhe proporcío­
nou, ao avistar-se com' Sua Ex­
celência o Ministro da Educação
a creação de um Jardim-Escola
João de Deus em Faro, assim co­

mo para que o Liceu Nacional de
Faro voltásse novamente a deno­
minar-se Liceu de João de Deus.
O ALGARVE está ainda muito

carente de melhoramentos que o

enquadrem no lugar a que tem
jus. Necessita de mais estabeleci­
mentos de Ensino Técnico e Agrí­
colas.
E isso, só os Algarvios o po­

dem conseguir.
Somos daqueles que nunca per­

demos a fé de um dia podermos
verificar que os Homenade Boa
Vontade - num movimento <le
boa compreensão e de verdadeira
UNIDADE-cerrem fileiras num
Bom Combate pelas aspirações
justas e legitimas deste «Algarve
das Trintas Léguas».

Luís Sebastião Peres

Sempre que necessite de

trabalhos tipográficos em

qualquer gén,ero, deve con­
fiá-los à Gráfica Lou­
letana ....- Loulé

Máquinas modarnas
Tipos novos e elegantes

Meticulosa execução

Empregada
Precisa-se, para consultó­

rio.

Tratar na, Rua Joaquim
Nunes Saraiva, 37 (Rua do

Tribunal) das 13 às 15 ho­
ras.

III
Oue deseje efectuar os seus seguros
Consulte:

MoHo Madeilto (avaco Pelteil'o

N. R. - No próximo nú­
'mero publicaremos uma en­

trevista com o sr. José da
Costa Guerreiro em que se

historia a batalha travada
desde 1912 e agora coroada
de êxito, para a criação da
Escola Técnica.

SE DESEJA

Av. Marçal Pacheco. 31_1.° L OU L É
Que lhe proporcionará' as mais vantajosas
condições de seguros autorizados em Por­

tugal em todos os ramos e todas as moda-
lidades.

comprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOULÉ

,
•


